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    Aos meus filhos, Marina e Marcelo,
com amor.
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  “O olho vê, a lembrança revê,


  e a imaginação transvê.


  É preciso transver o mundo.”


  Manoel de Barros
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    Inesperadamente, tudo parou! Um vírus de dimensões microscópicas surgiu, fechando as janelas do mundo. Isolamento, angústia, medo e solidão invadiram o meu coração. Prisioneira sem cárcere, repensei a minha vida, buscando tornar mais leve o que me parecia um pesado e inevitável fardo.


    Sempre falante e muito prolixa na forma de me expressar, decidi transformar as minhas distâncias e os meus silêncios em palavras escritas, como uma forma de aliviar as minhas aflições, os meus vazios e as muitas dúvidas do momento.


    Carrossel de Histórias surgiu assim, como uma inspiração ou quase como mágica, em resposta às minhas inúmeras interrogações e incertezas no rumo da minha vida.


    Divagando e refletindo, mergulhei na memória do não tempo, trazendo à tona as minhas lembranças mais felizes. Pouco a pouco, tudo foi se transformando com leveza e emoção. A escrita é uma poderosa ferramenta de cura e, de uma forma lúdica, revivendo a infância dos meus filhos, fui elaborando todos os meus medos, dores e alegrias, mesclando sentimentos, imaginação e realidade, através de pequenos contos repletos de afetividade, amor e saudades…


    Penso que Carrossel de Histórias, assim como a vida, é uma inspiração e um milagre.


    A escrita e os meus livros são as minhas asas!


    Espero que cada leitor venha comigo nesse voo, deixando-se levar pelas asas da imaginação e dos sonhos!


    Que comece a girar o CARROSSEL!


    Boa leitura!


    A autora

  


  
    [image: ]


    
      [image: ]
    


    Quando Marta nasceu, os seus pais ficaram surpresos. Marta tinha ASAS!


    – Estranho. – pensou o pai. – Precisamos procurar um médico…


    – Estranho, mas são lindas asas… – suspirou a mãe.


    E Marta cresceu assim. Cheia de asas.


    O pai, cada vez mais assustado, não entendia o mundo no qual a sua filha vivia.


    – Ela é muito diferente, estranha talvez… – pensava o pai. – Não gosta de somar números, tem pensamentos confusos e gosta de refletir e até de filosofar – espantava-se. Vive em um mundo de sonhos e, decididamente, esse não é o mundo real.


    A mãe calava-se e não ousava contestar o pai e, com o passar do tempo, começou até a pensar que talvez o marido tivesse razão. Mas, bem lá no fundo do seu coração, sabia que a filha era sensível e via com o coração.
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    Certa noite, a mãe de Marta entrou no seu quarto e observou-a debruçada na janela com os olhos fixos no céu. A lua prateava tudo e Marta falava sozinha…


    – Ohhhh! – exclama Marta, contemplando o céu todo estrelado… Quanta beleza, quanto mistério… O que será que nos revela esse infinito escuro do céu? – reflete Marta encantada, deixando-se levar pelos seus inúmeros pensamentos…


    O tempo foi passando e Marta sempre sonhando. Gostava de olhar o céu e ver os mundos distantes. Não se contentava com a realidade, a vida deveria ser muito mais; pensava, pensava e pensava… E novamente pensava.


    E de tanto pensar, Marta começou a perceber-se um tanto diferente… Alguns olhares a questionavam, outros a criticavam, outros silenciavam… Assim, as suas asas foram encolhendo, encolhendo, até que desapareceram completamente. Talvez por não se sentir aceita, pouco a pouco foi se transformando na Marta que “somava números”. Quem sabe agora poderia finalmente se encaixar no mundo real? – Talvez sonhadores devam acordar… – pensou.
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    Mudou. Era preciso viver no mundo real.


    À medida que ficava mais sabida das coisas do mundo, mais se esquecia das asas que um dia tivera. Assim, Marta ia tecendo os seus dias, somando, subtraindo, dividindo e multiplicando números. Tudo era muito concreto e real, diziam…


    Desta forma, dia após dia, Marta foi tecendo a sua vida, misturando-se com os números e os fios de outras vidas. Entretanto, agora percebia que todos a aplaudiam e elogiavam a sua nova forma de se comportar. Finalmente, Marta correspondia a todas as expectativas! Um luxo!


    Marta estudou ciências exatas e desistiu de estudar filosofia. Sempre sorria e jamais contestava. O mundo real era bem mais simples do que o mundo imaginado, mas era tão sem graça… – refletia Marta em alguns momentos de devaneios, de recaídas talvez…


    Marta também viajou e conheceu muitas culturas. Mas tudo era sempre igual, pois já não conseguia sonhar e ver com olhos da imaginação. Lembrou-se de que as suas asas haviam sido partidas muito antes que aprendesse a voar.


    Certa manhã de inverno, Marta constatou com tristeza que há muito tempo esquecera das suas asas e dos seus sonhos mais profundos. Já não reconhecia os fios que formavam a trama da sua própria vida. Havia muitos fios misturados, entrelaçados, embaralhados, que não entendia muito bem. Um verdadeiro nó!


    Refletiu.


    Casou-se.


    Teve dois filhos. Marina e Marcelo.


    Enfim, Marta podia renascer na forma de mãe. Tornou-se Mamãe Marta. Que alegria! – Quanta esperança! – pensou Mamãe Marta, feliz. Um novo começo!


    E para completar a sua felicidade, os seus filhos também nasceram com ASAS e poderiam VOAR!


    Mamãe Marta finalmente compreendeu o verdadeiro significado do verbo AMAR. Talvez, com os seus filhos, pudesse reaprender a voar e a sonhar…


    Juntos, iriam construir um mundo lindo. Marina, Marcelo e Mamãe Marta. Laços de amor eterno. Seria um mundo ideal! Talvez, em alguns momentos, tivessem que reconstruir algo destruído ou inventar novas construções… Nesse mundo, seria permitido chorar, sentir raiva, aliás, emoções muito frequentes nas crianças e nos adultos também. Poderiam até brigar e discordar, mas sempre respeitando as diferenças, pensava Mamãe Marta.


    Os sorrisos sempre seriam muito bem-vindos e a alegria deveria ser sempre espontânea. Aquela alegria que vem do fundo do coração e ilumina tudo!


    No entanto, Mamãe Marta desde cedo compreendeu que Marina e Marcelo deveriam ter os seus próprios sonhos, os seus próprios voos e os seus próprios mundos. Aprenderia com a maternidade a amar sem apego e a deixar partir… VOAR!


    Aprenderia a respeitar as diferenças. Educaria com liberdade.


    Mas, como tudo nessa vida, Mamãe Marta ainda tinha muito a aprender. Muitas vezes, protegia demais, preocupava-se demais, reclamava demais… As mães também podem cometer erros por amor.


    Por vezes, esperava mais do que os seus filhos poderiam lhe dar. Por vezes, cobrava o que não lhe era de direito cobrar e, muitas vezes, não compreendia o que o olhar de cada filho ansiava.


    As carências deixam marcas profundas…


    Mas, apesar de tudo, Mamãe Marta sempre amou demais. Amou tanto que se tornou um pouco visceral. Queria sempre proteger os seus filhos dos sofrimentos e dos perigos dessa vida. Muitas vezes, era uma mãe ansiosa. Acelerada… Nervosa…


    – Calma, mãe! Re-la-xa! Uma coisa de cada vez… – repete Marcelo pausadamente.


    – Como ter calma, filho? Você tem hora marcada no dentista e ainda nem entrou no chuveiro… – suspira Mamãe Marta diante da sua impotência.
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    – Mãe, deixa pra lá… – grita Marina da cozinha, engasgando-se com um pedaço de pizza.


    E continua…


    – Você é muito ansiosa, pois quer tudo resolver e controlar. Você quer a sua vida completamente organizada. IMPOSSÍVEL!


    Na verdade, Mamãe Marta é prevenida e não gosta de surpresas. Está sempre à frente de qualquer acontecimento imprevisível e tem a ilusão de tudo conseguir solucionar.


    – Vamos tomar vitamina C para não adoecer. Vitamina D para a imunidade e cálcio para fortalecer os ossos. Exercício para a musculatura e espinafre para evitar doenças cardiovasculares.


    – Mãe, você parece hipocondríaca… – resmungam Marina e Marcelo que evitam tomar as vitaminas.


    – Tô saindo… vê se não faz bolo de batata para o jantar, viu? Detesto!! – despede-se Marcelo, saindo para a consulta no dentista.


    – E o casaco??? Não vai levar?? Vai esfriar e você pode pegar um resfriado! – grita Mamãe Marta em vão, ouvindo a porta bater…


    – Meu Deus, ninguém me escuta nesta casa. Qualquer dia largo TUDO e vou viver a minha própria vida… – reclama Mamãe Marta desapontada.


    – Mãe, você é muito exagerada… – fala Marina às gargalhadas.


    – Euuuu? Exageradaaaa? Um dia você será mãe e irá me compreender… – reage Mamãe Marta saindo bastante irritada.


    E, como tudo na vida, Mamãe Marta foi aprendendo a ser mãe, dia após dia… Erros e acertos, risos e lágrimas, brigas e reconciliação. Menos exageros expressos, menos expectativas, menos cobranças.


    – Por vezes, a voz também precisa descansar. – reflete Mamãe Marta.


    Dessa forma, os anos passaram e Mamãe Marta, resignada, foi relaxando, soltando as rédeas do controle e da preocupação. Relaxando, ensinou os seus filhos a voar. Pouco a pouco observou, surpresa, que as suas asas novamente cresciam. Ao deixar Marina e Marcelo voarem, aprendeu novamente a voar…
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    Reaprendeu a sonhar…


    Reaprendeu a VOAR!


    Desapegou-se das palavras guardadas e soltou-as por aí…


    Soltou o seu corpo e começou a dançar, a rodopiar entre os planetas. O céu era todo seu, mais uma vez… O seu verdadeiro lar!


    Reaprendeu a falar com as estrelas e a escutar os planetas.


    Começou a estudar Astrologia e a meditar ouvindo o delicado ronronar dos seus adoráveis gatos, Zyah e Foguinha.


    Começou a escrever muitas historinhas para que nada fosse esquecido. Deixou a sua imaginação voar… – Como se lembrar de uma vida quando nada ficou escrito? – pensava Mamãe Marta.


    Sentia-se plenamente feliz quando escrevia. Possuía novamente as suas asas e orgulhava-se de ser tão diferente. Reencontrara a verdadeira Marta, a Marta livre, sem preconceitos e sem amarras. Sem culpa e sem receios. Livre das expectativas e da aprovação do outro. Escreveria muitos livros para que nada fosse esquecido.


    E Mamãe Marta abriu a janela e saiu voando livre e feliz em direção à ciranda dos planetas!!!
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    Marina acordou com fome. Sonhou que havia comido todas as nuvens do céu… – Meus Deus! – exclamou assustada.


    – Não sobrou nenhuma nuvem no céu! – Mas eram tão leves e suculentas, lembrou. Pareciam grandes algodões-doces de várias cores e de vários sabores.


    Mas as nuvens eram feitas de água e nunca saciavam a sua fome…


    Por isso, toda noite Marina sonhava. Voava em busca de outras nuvens, outros sonhos, outros sabores. Quem sabe um dia encontrasse uma nuvem recheada de chocolate ou uma nuvem em forma de pizza que saciasse a sua fome?!


    E os dias e as noites foram passando. Muitos sonhos, muitas nuvens…


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    O tempo passou e Marina cresceu. Sempre repleta de nuvens. Sempre repleta de sonhos.


    Como as suas noites eram sempre embaladas por nuvens, acordava inundada de céu, de sol, de luz e alegria. Penso que também encontrava vários anjinhos no céu. Marina sempre é muito abençoada.


    Entretanto, Marina ainda acordava com fome…


    Uma noite, Marina acordou dentro do sonho. Não era um sonho qualquer. Marina adentrava uma nuvem gorda, cheia de peixinhos coloridos e ia caindo feito chuva, mergulhando no fundo do mar. Agora, em vez de céu, Marina procurava as nuvens desfeitas nas profundezas do mar. Por vezes, chovem peixes – refletiu nadando…


    E o mar de Marina era tal qual o seu céu de nuvens: cheio de vida e de mistérios profundos.


    No céu, ela voava e comia as nuvens. No mar, ela nadava e bebia as ondas. Todas feitas de água, todas feitas de sonhos… SONHOS?!


    Naquela noite, Marina descobriu como saciar a sua fome!


    Viveria inundada de céu, de mar e de S-O-N-H-O-S!!!


    Só os sonhos a alimentam e saciam a sua fome de viver. Marina tem fome de sonhos!


    Por isso, Marina é assim: alegre, vibrante e livre na sua busca infinita.


    Repleta de céu, repleta de mar e repleta de sonhos!


    
      [image: ]
    

  


  
    [image: ]


    Marcelo gostava do dia e não gostava da noite. Tinha medo do escuro…


    Quando o sol dormia e se abria a porta da noite, Marcelo rapidamente se escondia debaixo dos cobertores.


    A mamãe do Marcelo até deixava uma luzinha acesa. Uma luminária pequenina toda feita em forma de anjo. Quem sabe a suave claridade espantasse o medo pra bem longe? Mas de nada adiantava…


    – Filho, todo mundo tem o seu medo e cada um tem o seu segredo. Tente contar carneirinhos e rezar para os anjinhos do céu. Logo o medo vai embora e o sono vem… – explica a mãe de Marcelo, afagando o seu rostinho.


    Entretanto, Marcelo nunca sonha em linha reta. Tem muita imaginação. Os seus pensamentos voam longe e o sono nunca vem. Até imagina os anjinhos e conta muitos carneirinhos, mas logo aparecem as bruxas e alguns monstros também.
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    – Pobre Marcelo! – pensava Rebeca, a estrela mais solitária do céu. Ele ainda não conhecia a beleza do escuro da noite. O escuro que desvenda os mistérios e embala a imaginação de todos os sonhos.


    Certa noite, enquanto Marcelo dormia, Rebeca entrou de mansinho pela janela do quarto.


    – Marcelo, Marcelo… – chamou Rebeca baixinho. – Vim te buscar para um passeio pelo escuro da noite!
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    Marcelo sorriu dormindo e Rebeca, de mansinho, pulou para dentro do seu sonho. E rapidamente saiu voando com Marcelo pendurado em uma das suas pontas. Juntos, fizeram inúmeros voos rasantes e mil piruetas no céu. Marcelo viu muitas estrelas, constelações, planetas e muitas cores. Escorregou nos anéis de Saturno e observou uma grande lua iluminando o imenso escuro da noite.


    – A lua parece um queijo! – exclamou admirado. – Está cheia de furinhos…


    Marcelo estava feliz e não tinha mais medo do escuro. Dava gargalhadas de alegria fazendo cambalhotas em cima das nuvens. Rebeca também lhe ensinou como pescar estrelas e sonhos distantes. Contou-lhe que a Terra era um planeta, uma grande bola azul brilhante e que também flutuava dentro do escuro da noite. Marcelo imaginou que a Terra era uma grande bola de futebol.


    – Goooool!!! – ecoou o seu grito dentro do espaço sideral. Marcelo corria livre de braços abertos, como se estivesse planando na vastidão do universo. Sentia-se livre como um grande pássaro voando no infinito!


    Quando o sol acordou e Marcelo despertou, estava feliz e sem medo.


    – Mãeeeee! Aprendi a pescar estrelas e a jogar futebol no espaço! – gritou Marcelo feliz. Não tenho mais medo do escuro!


    A mãe o abraçou e carinhosamente falou:


    – Viu como você é corajoso? Você enfrentou o seu medo e as ameaças que rondavam a sua cabecinha. Apenas sentia medo porque temia o desconhecido. Agora que você já conhece, o escuro não te assombra mais. Precisamos ser fortes e corajosos para enfrentar tudo na vida. – explicou a mãe de Marcelo. Sentia-se orgulhosa!
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    Marcelo pulou da cama rapidamente e começou a narrar as suas aventuras no espaço sideral.


    – Mamãe, vi a Terra girando em torno do Sol! – conta Marcelo admirado.


    E continua…


    – Rebeca me explicou que o planeta Terra, visto láaaa de cima, do espaço sideral, fica beeem pequenininho… Mãe, eu vi lá de cima todos os oceanos e todos os continentes. Tudo muito colorido. Uauuuu! Mãe, eu vi o dia virar noite e a noite virar dia… Eu viiiii!!! Quero viver viajando e conhecendo todo o planeta! – exclama Marcelo deslumbrado e quase perdendo o fôlego.


    De repente, Marcelo ficou pensativo, um pouco cismado e perguntou…


    – Mãe, onde fica a Austrália? Fica em outro planeta? Rebeca ainda não me mostrou onde vivem os cangurus…


    Marcelo é uma criança observadora e muito curiosa.


    – Não, filho… – respondeu a mãe sorrindo. – A Austrália é um país que fica no continente mais isolado do mundo: a Oceania. Fica tão longe daqui que agora na Austrália já é noite… compreendeu?
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